
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

PRIMEIRA SÉRIE 

  Disciplina: Física 
CH Semanal: 

04 horas/aula 
CH Total: 

160 horas/aula 

Ementa: Leis de Newton; Leis de Conservação; Hidrostática.  

Caráter da disciplina: ( X ) teórico    (  ) prático 

Permite regime de dependência: (   ) sim    ( X ) não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1 – Objetivos 
 
Ao final da 1ª série, o aluno deverá ser capaz de: 
- Reconhecer e utilizar adequadamente, na forma oral ou escrita, símbolos, códigos e nomenclatura da 
linguagem científica; 
- Ler, articular e interpretar símbolos e códigos em diferentes linguagens e representações: sentenças, 
equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e representações geométricas; 
- Consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de ciência e tecnologia, veiculados por 
diferentes meios; 
- Elaborar comunicações orais ou escritas para relatar, analisar e sistematizar eventos, fenômenos, 
experimentos e questões; 
- Identificar em dada situação problema as informações ou variáveis relevantes e possíveis estratégias 
para resolvê-la; 
- Identificar fenômenos ou grandezas em dado domínio do conhecimento científico, estabelecer 
relações, identificar regularidades, invariantes e transformações; 
- Utilizar instrumentos de mediação e de cálculo, representar dados e utilizar escalas, fazer estimativas, 
elaborar hipóteses e interpretar resultados; 
- Reconhecer, utilizar, interpretar e propor modelos explicativos para fenômenos ou sistemas naturais 
ou tecnológicos. 
 
2 – Conteúdo Programático 
 
UNIDADE 1 - Leis de Newton 
1.1.  As Leis de Newton para o movimento 
1.2.  Aplicações das leis de Newton a situações problema 
 
UNIDADE 2 – Leis de Conservação 
2.1. Trabalho de uma força 
2.2. Potência 
2.3. Energia Mecânica 
2.4. Conservação da energia e suas aplicações 
2.5. Impulso e quantidade de movimento 
2.6. Conservação da quantidade de movimento 



 
 
UNIDADE 3 – Hidrostática 
3.1. Pressão e massa específica 
3.2. Pressão atmosférica 
3.3. Variação da pressão com a profundidade 
3.4. Aplicações da equação fundamental 
3.5. Princípio de Arquimedes 
 
3 – Metodologia de Ensino 
 
As unidades apresentadas no conteúdo programático constituem um núcleo básico comum e obrigatório 
a todos os campi, porém sua profundidade fica a critério e possibilidade da equipe de professores de 
cada unidade. Outros conteúdos correlacionados podem ser desenvolvidos, desde que não prejudique 
os conteúdos obrigatórios.  
A dimensão teórico-prática da disciplina será concretizada na medida das condições de cada unidade. 
Ela expressa a importância de se criar essas condições de modo a proporcionar aos estudantes a 
realização de atividades práticas no laboratório e, nesse sentido, a diversificação dos ambientes de 
aprendizagem. No laboratório, especialmente, criar contextos que favoreçam o desenvolvimento de um 
ensino por investigação e a mobilização dos conceitos, modelos, leis e teorias na descrição e 
interpretação de fenômenos físicos. 
O desenvolvimento do núcleo comum poderá ser feito por meio de diferentes abordagens, dentre as 
quais, ficam destacadas: 
Ensino dos conteúdos de Física a partir de situações problema que produzam um contexto de 
significação para os estudantes. 
Ensino dos conteúdos de Física dentro de uma perspectiva de que o aprendizado dos conceitos é um 
processo de contínua modificação e construção de modelos de compreensão da realidade cada vez mais 
sofisticados. 
Levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre os conteúdos centrais de cada unidade, 
proporcionando a eles uma tomada de consciência sobre o que sabem e o que precisam avançar no 
aprendizado da Física. 
Aulas expositivas dialogadas, que articulem contexto, saberes prévios e dúvidas dos estudantes, com os 
conceitos apresentados, estes tratados como fundamentos e como instrumentos de compreensão da 
realidade física e tecnológica. 
Realização de atividades em classe envolvendo a discussão e solução de problemas exemplares. 
Realização, pelos estudantes, em horário extraclasse, de leituras dos textos indicados pelo professor, 
resolução de problemas exemplares, para posterior discussão em sala. 
Desenvolvimento de projetos extraclasse que explorem as possibilidades de contextualização dos 
conteúdos das diferentes unidades e articulação com a formação profissional, promovendo a 
diversificação dos ambientes de aprendizagem. 
Realização de atividades práticas no laboratório que desenvolvam com os alunos habilidades de 
investigação e comunicação de resultados em Ciência, assim como a aplicação de modelos físicos na 
descrição e explicação dos fenômenos vivenciados, no laboratório, por meio dos experimentos. 
 
 
 
 



 
4 – Bibliografia 
 
Bibliografia Básica: 

ALVARENGA, Beatriz e MÁXIMO, Antônio. Física: Contexto & Aplicações. 1. Ed. São Paulo: Scipione, 
2013. 3v. 

DOCA, Ricardo Helou; BÔAS, Newton Villas; BISCUOLA, Gualter José. Física. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 
2013. 3v. 

GASPAR, Alberto. Compreendendo a Física. 2. Ed. São Paulo: Ática, 2013. 3v. 

JÚNIOR, Francisco Ramalho; FERRARO, Nicolau G.; SOARES, Paulo A. T. Fundamentos da Física. 

 
Bibliografia Complementar: 

CABRAL, F. e LAGO, A. Física. São Paulo: Harbra, 2004. 3v. 

GUIMARÃES, L.A. e FONTE BOA, M. Física para o segundo grau. São Paulo: 
Harbra, 1997. 3v. 

HEWITT, P. G. Física conceitual. 12. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. 

STEFANOVITS, Angelo (Ed.). Ser Protagonista: Física. 2. Ed. São Paulo: Edições SM, 2013. 3v 
 
ELABORADO PELOS PROFESSORES: 
Adelson Fernandes Moreira, João Paulo de Castro Costa, Paulo Azevedo Soave, Pedro Rodrigues de 
Almeida III, Raphaella Bahia Soares Cabral. 
 

 

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

SEGUNDA SÉRIE 

  Disciplina: Física 
CH Semanal: 

03 horas/aula 
CH Total: 

120 horas/aula 

Ementa: Leis da Termodinâmica; Ondas; Eletrostática.  

Pré-requisito: Física - 1ª série 

Caráter da disciplina: ( X ) teórico    (  ) prático 

Permite regime de dependência: (   ) sim    ( X ) não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1 – Objetivos 
 
Ao final da 2ª série, o aluno deverá ser capaz de: 
- Reconhecer e utilizar adequadamente, na forma oral ou escrita, símbolos, códigos e nomenclatura da 
linguagem científica; 



- Ler, articular e interpretar símbolos e códigos em diferentes linguagens e representações: sentenças, 
equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e representações geométricas; 
- Consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de ciência e tecnologia veiculados por 
diferentes meios; 
- Elaborar comunicações orais ou escritas para relatar, analisar e sistematizar eventos, fenômenos, 
experimentos e questões; 
- Identificar em dada situação problema as informações ou variáveis relevantes e possíveis estratégicas 
para resolvê-la; 
- Identificar fenômenos ou grandezas em dado domínio do conhecimento científico, estabelecer 
relações, identificar regularidades, invariantes e transformações; 
- Utilizar instrumentos de mediação e de cálculo, representar dados e utilizar escalas, fazer estimativas, 
elaborar hipóteses e interpretar resultados; 
- Reconhecer, utilizar, interpretar e propor modelos explicativos para fenômenos ou sistemas naturais 
ou tecnológicos. 
 
2 – Conteúdo Programático 
 
UNIDADE 1 – Termodinâmica 
1.1. Lei Zero da Termodinâmica 
1.2. Primeira Lei da Termodinâmica 
1.3. Segunda Lei da Termodinâmica 
1.4. Aplicações das Leis da Termodinâmica a situações problema 
 
UNIDADE 2 – Ondas 
2.1. Movimento Harmônico Simples 
2.2. Movimento Ondulatório 
2.3. Fenômenos Ondulatórios 
 
UNIDADE 3 - Eletrostática* 
3.1. Carga Elétrica 
3.2. Força Elétrica e Campo Elétrico 
3.3. Diferença de Potencial Elétrica 
 
*O desenvolvimento desses conceitos deve ter a amplitude e a profundidade necessárias à compreensão 
da conversão de energia nos circuitos elétricos. 
 
3 – Metodologia de Ensino 
 
As unidades apresentadas no conteúdo programático constituem um núcleo básico comum e obrigatório 
a todos os campi, porém sua profundidade fica a critério e possibilidade da equipe de professores de 
cada unidade. Outros conteúdos correlacionados podem ser desenvolvidos, desde que não prejudique 
os conteúdos obrigatórios.  
A dimensão teórico-prática da disciplina será concretizada na medida das condições de cada unidade. 
Ela expressa a importância de se criar essas condições de modo a proporcionar aos estudantes a 
realização de atividades práticas no laboratório e, nesse sentido, a diversificação dos ambientes de 
aprendizagem. No laboratório, especialmente, criar contextos que favoreçam o desenvolvimento de um 



ensino por investigação e a mobilização dos conceitos, modelos, leis e teorias na descrição e 
interpretação de fenômenos físicos. 
O desenvolvimento do núcleo comum poderá ser feito por meio de diferentes abordagens, dentre as 
quais, ficam destacadas: 
Ensino dos conteúdos de Física a partir de situações problema que produzam um contexto de 
significação para os estudantes. 
Ensino dos conteúdos de Física dentro de uma perspectiva de que o aprendizado dos conceitos é um 
processo de contínua modificação e construção de modelos de compreensão da realidade cada vez mais 
sofisticados. 
Levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre os conteúdos centrais de cada unidade, 
proporcionando a eles uma tomada de consciência sobre o que sabem e o que precisam avançar no 
aprendizado da Física. 
Aulas expositivas dialogadas, que articulem contexto, saberes prévios e dúvidas dos estudantes, com os 
conceitos apresentados, estes tratados como fundamentos e como instrumentos de compreensão da 
realidade física e tecnológica. 
Realização de atividades em classe envolvendo a discussão e solução de problemas exemplares. 
Realização, pelos estudantes, em horário extraclasse, de leituras dos textos indicados pelo professor, 
resolução de problemas exemplares, para posterior discussão em sala. 
Desenvolvimento de projetos extraclasse que explorem as possibilidades de contextualização dos 
conteúdos das diferentes unidades e articulação com a formação profissional, promovendo a 
diversificação dos ambientes de aprendizagem. 
Realização de atividades práticas no laboratório que desenvolvam com os alunos habilidades de 
investigação e comunicação de resultados em Ciência, assim como a aplicação de modelos físicos na 
descrição e explicação dos fenômenos vivenciados, no laboratório, por meio dos experimentos. 
 
4 – Bibliografia 
 
Bibliografia Básica: 

ALVARENGA, Beatriz e MÁXIMO, Antônio. Física: Contexto & Aplicações. 1. Ed. São Paulo: Scipione, 2013. 
3v. 

DOCA, Ricardo Helou; BÔAS, Newton Villas; BISCUOLA, Gualter José. Física. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 
2013. 3v. 

GASPAR, Alberto. Compreendendo a Física. 2. Ed. São Paulo: Ática, 2013. 3v. 

JÚNIOR, Francisco Ramalho; FERRARO, Nicolau G.; SOARES, Paulo A. T. Fundamentos da Física. 
 
Bibliografia Complementar: 

CABRAL, F. e LAGO, A. Física. São Paulo: Harbra, 2004. 3v.  

GUIMARÃES, L.A. e FONTE BOA, M. Física para o segundo grau. São Paulo: Harbra, 1997. 3v. 

HEWITT, P. G. Física conceitual. 12. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. 

STEFANOVITS, Angelo (Ed.). Ser Protagonista: Física. 2. Ed. São Paulo: Edições SM, 2013. 3v 
 
ELABORADO PELOS PROFESSORES: 
Adelson Fernandes Moreira, João Paulo de Castro Costa, Paulo Azevedo Soave, Pedro Rodrigues de 
Almeida III, Raphaella Bahia Soares Cabral. 



 

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

TERCEIRA SÉRIE 

  Disciplina: Física 
CH Semanal: 

02 horas/aula 
CH Total: 

80 horas/aula 

Ementa: Circuitos Resistivos; Eletromagnetismo; Introdução à Física Moderna.  

Pré-requisito: Física - 2ª série 

Caráter da disciplina: ( X ) teórico    (  ) prático 

Permite regime de dependência: ( X ) sim    (   ) não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1 – Objetivos 
 
Ao final da 3ª série, o aluno deverá ser capaz de: 
- Reconhecer e utilizar adequadamente, na forma oral ou escrita, símbolos, códigos e nomenclatura da 
linguagem científica; 
- Ler, articular e interpretar símbolos e códigos em diferentes linguagens e representações: sentenças, 
equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e representações geométricas; 
- Consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de ciência e tecnologia veiculados por 
diferentes meios; 
- Elaborar comunicações orais ou escritas para relatar, analisar e sistematizar eventos, fenômenos, 
experimentos e questões; 
- Identificar em dada situação problema as informações ou variáveis relevantes e possíveis estratégicas 
para resolvê-la; 
- Identificar fenômenos ou grandezas em dado domínio do conhecimento científico, estabelecer 
relações, identificar regularidades, invariantes e transformações; 
- Utilizar instrumentos de mediação e de cálculo, representar dados e utilizar escalas, fazer estimativas, 
elaborar hipóteses e interpretar resultados; 
- Reconhecer, utilizar, interpretar e propor modelos explicativos para fenômenos ou sistemas naturais 
ou tecnológicos. 
 
2 – Conteúdo Programático 
 
UNIDADE 1 - Circuitos Resistivos 
1.1. Corrente elétrica 
1.2. Resistência elétrica 
1.3. A lei de Ohm 
1.4. Associação de resistências 
1.5. Instrumentos elétricos de medida 
1.6. Potência em um elemento de circuito 
 
 



 
UNIDADE 2 – Eletromagnetismo 
2.1. Força Magnética e Campo Magnético 
2.2. Lei de Faraday e Lei de Lenz 
2.3. Aplicações do Eletromagnetismo a situações problema 
 
UNIDADE 3 – Introdução à Física Moderna 
3.1. Teoria da relatividade restrita 
3.2. Quantização da energia 
3.3. Dualidade onda-partícula 
 
3 – Metodologia de Ensino 
 
As unidades apresentadas no conteúdo programático constituem um núcleo básico comum e obrigatório 
a todos os campi, porém sua profundidade fica a critério e possibilidade da equipe de professores de 
cada unidade. Outros conteúdos correlacionados podem ser desenvolvidos, desde que não prejudique 
os conteúdos obrigatórios.  
A dimensão teórico-prática da disciplina será concretizada na medida das condições de cada unidade. 
Ela expressa a importância de se criar essas condições de modo a proporcionar aos estudantes a 
realização de atividades práticas no laboratório e, nesse sentido, a diversificação dos ambientes de 
aprendizagem. No laboratório, especialmente, criar contextos que favoreçam o desenvolvimento de um 
ensino por investigação e a mobilização dos conceitos, modelos, leis e teorias na descrição e 
interpretação de fenômenos físicos. 
O desenvolvimento do núcleo comum poderá ser feito por meio de diferentes abordagens, dentre as 
quais, ficam destacadas: 
Ensino dos conteúdos de Física a partir de situações problema que produzam um contexto de 
significação para os estudantes. 
Ensino dos conteúdos de Física dentro de uma perspectiva de que o aprendizado dos conceitos é um 
processo de contínua modificação e construção de modelos de compreensão da realidade cada vez mais 
sofisticados. 
Levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre os conteúdos centrais de cada unidade, 
proporcionando a eles uma tomada de consciência sobre o que sabem e o que precisam avançar no 
aprendizado da Física. 
Aulas expositivas dialogadas, que articulem contexto, saberes prévios e dúvidas dos estudantes, com os 
conceitos apresentados, estes tratados como fundamentos e como instrumentos de compreensão da 
realidade física e tecnológica. 
Realização de atividades em classe envolvendo a discussão e solução de problemas exemplares. 
Realização, pelos estudantes, em horário extraclasse, de leituras dos textos indicados pelo professor, 
resolução de problemas exemplares, para posterior discussão em sala. 
Desenvolvimento de projetos extraclasse que explorem as possibilidades de contextualização dos 
conteúdos das diferentes unidades e articulação com a formação profissional, promovendo a 
diversificação dos ambientes de aprendizagem. 
Realização de atividades práticas no laboratório que desenvolvam com os alunos habilidades de 
investigação e comunicação de resultados em Ciência, assim como a aplicação de modelos físicos na 
descrição e explicação dos fenômenos vivenciados, no laboratório, por meio dos experimentos. 
 
 



 
4 – Bibliografia 
 
Bibliografia Básica: 

ALVARENGA, Beatriz e MÁXIMO, Antônio. Física: Contexto & Aplicações. 1. ed. São Paulo: Scipione, 
2013. 3v. 

DOCA, Ricardo Helou; BÔAS, Newton Villas; BISCUOLA, Gualter José. Física. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 
2013. 3v. 

GASPAR, Alberto. Compreendendo a Física. 2. ed. São Paulo: Ática, 2013. 3v. 

JÚNIOR, Francisco Ramalho; FERRARO, Nicolau G.; SOARES, Paulo A. T. Fundamentos da Física. 
 
Bibliografia Complementar: 

CABRAL, F. e LAGO, A. Física. São Paulo: Harbra, 2004. 3v. 

GUIMARÃES, L.A. e FONTE BOA, M. Física para o segundo grau. São Paulo: 
Harbra, 1997. 3v. 

HEWITT, P. G. Física conceitual. 12. ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. 

STEFANOVITS, Angelo (Ed.). Ser Protagonista: Física. 2. ed. São Paulo: Edições SM, 2013.  
 
ELABORADO PELOS PROFESSORES: 
Adelson Fernandes Moreira, João Paulo de Castro Costa, Paulo Azevedo Soave, Pedro Rodrigues de 
Almeida III, Raphaella Bahia Soares Cabral. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


